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Assigna 
aonde se recebe 


Quartas e Sextas feiras. 


se no escriptotio da empreza, rus de 


esteja em harmonia com O seu prof 


neisco n.º 12 e 13 
ncas deporte. Vene 


F; 


os annuncios e correspondencia, É 


Provincias, — Por anno (tranco) 4:300 réis | de-se avulso por 40 rs. no mesmo eserijitorio e aos Caldeireiros n. [Se 19, 
Semestre sy preza neceita e publicara gratuitamente qualquer artigo: que 
Trimestre peito no objecto que este periorlico se propõe tratar, com tanto 


amena. 


“ PORTO 4 DE DEZENBRO. 


ESTRADAS. 


Quanvo escreveramos nosso prece- 
dente artigo indicando o projecto do 
sur. deputado Rodrigo Nogueira Soa- 
ves, sobre a construcção das estradas 


«que devem no distrieto ligar as cube 


cas dos concelhos, não haviamos vis 
to ainda a Portaria de 9 do mez ult 
mamente findo, publicada no Diario 
de 27, pela qual é creada uma com- 
missão para confeccionar um trabalho 
que sirva de Duse a uma lei pela qual 
se regule a feitura das estradas que 
communiquemas povoações importan- 
tes de cada concelho e os concelhos 
entre si; entroncaudo nas estradis de 
primeira ou de segunda classe, 
Os consideraudos da Port; 
outras tantas verdades economicas 
alcance de todas as capacidades, Pa 
que a' vila economica de todo o paiz 
se desenvolva, é mister que ella possa 
mransmittir-se a todas as localidade 
e que as estradas sejam as arterias pol 
onde gire o sangue ou alimento dessa 
vida./Só com as estradas de prim 
orem ter-se-ha feito muito, mas não 
o que baste para que os cimportan- 
1issimos efleitos ds facil viação se fa- 
cam sentir completamente. 5” com 
tudo de prevêr, que realisadas aquel- 
las, os interesses dos povos centraes 
hão-de ensinalos a procural-as aí 
da à custa de exforços pecuniarl 
e pessoaes; e a feitura das pequer 
estradas interiores hade vir-lh cou- 
vicção. O governo dirigindo bem e 
abrangendo no objecto a generalidade 
do paiz-tem cumprido a sua missão , 
restando ao povo o secundal-o tanto 
quanto esteja em suas forças e possi- 
Dilidades, porque é para si e para 


=== WPW][][]e 
OS EXPOSTOS. 


Discurso feito por M. de Lamarhne na sessão 
da Sociedude de Moral Chrislãa de 30 de 
- Abril de 1838. 


3 (Continuado do n.º 78.) 


Pois que, senhores ! tirar aos tres, quatro, 
sete ou dez annos uma creança à mulher que a 
creou, ao pai que a embalou, aos irmãos , às ir- 
mãas entre os quaes cresceo, à aldea que habitou 
desde o nascimento , ao padre que lhe deo 
os: ensinos da religião, ao mestre de quem re- 
cebeo-sas - lições na escolla com todos os seus 
companheiros da mesma idade , aos habitos 
de seus trabalhos, a todas as afleições arrei- 
gadas na sua alma innocente, à casa, do 
campo, ao rebanho, á igreja, à linguagem 
ao clima, a todas estas correlações inslincli- 
vas do homem com a natureza inteira que 
formão. o que se. vhama a sua lerra ; dester- 
ralo. a cem ou duzentas legoas d'alli, para 
um “clima differente, para uma casa e familia | 
que o não conhecem, entre creancas com às 
quaes não tem commnns recordações, neu af 
feições innatas, para um homem e uma mu- 
lher que nem são seu pai nem sua mi que | 
o receberád com repugnancia e mau modo, 
porque elle vem. oceupar o luzar ainda quente! 
«la -ereança: que da mesma maneira Jhes Toi 


tirada: pois que ! não é rigor, allliação, exi- 
Jio; sharbária ?» Então que 6? 


seus successores que se exforça e di 
pende, 

Já dissemos que não esperavamos 
vêr tudo feito a um tempo, nem “so- 
mos dos que se illulem suppondo que 
os projectos. apenas concebidos estão 
realisados, Por mais que se queira 
celerar hade parar se perante as cir- 
cumstancias do paiz, que nem tem 
cupitaes nem mesmo braços para as mul- 


a 


tiplicadas empresas ce trabalhos de que 
carece. Começar bem e pelo mais ne- 
cessario, dispondo acertadamente o 


futuro, ea fazer muito e bir muito 
alem de nossos antecess 
Tinhamos avançado que a con- 
strucção das estradas districtaes, muni- 
cipaes e viccimses devia ser regulada 
por uma lei geral, que lhes determi. 
nasse para todo o paiz a adiministra- 
ção eo costeio. A Portaria sesne 
principio, e pede a comissão um 
plano geral por onde possa ches 
se ao desenvolvimento e feitura 
quellas em harmonia 
as necessidades “e posses do -paiz, 
prudencia contar com que 
velurente se póde exizir do povo para 
que os beneficios appareçam a par da 
suavidade dos meios para obtel- 
? de esperar dos esclarecidos mem- 
bros da comissão, um trabalho cir- 
cumspecto e realisavel, que sirva de 
base a uma lei por onde se estabele- 
ca a bôa or ão economica «los 
trabalhos publicos naquella parte sum 
mamente importante. O paiz agrade- 


Wes, 


7 


este 


«a- 
com 
Li 


estrailas 


isa 


cerá esse trabalho meditudo sobre 
todas as circumstancias que O affe- 
ctam. 


COMMERCIO DE MOSSOUL, TURQUIA. 
Em consequencia das circumslancias ac- 
tnaes, as importações das mercadorias da Eu- 
ropa, já por via de Constantinopla, já pela 


== 
Ah! perguntem-no ao vosso proprio co- 
jo, perguntem-no a esses comboios quasi 
funebres de creancas  expalriadas que encon- 
tramos em longas. fileiras nas estradas, à fron- 
te descórada, os olhos humidos, Lrisles € pa- 
recendo interrogar os viandantes como para 
saber a que supplício os conduzem * Per- | 
guntem-no, (Lenho sido vinte vezes testemunha 
destas execuções lamentaveis)  perguntem-no | 
a este menino que a vossa gendarmaria vem 
arrancar à força à que até então fora sua | 


mãi e que se agarra com loda a energia na 
porta da choupana donde o querem desalojar 
para 


sempre! Perguntem-no a essas pobres 
indigentes que correm à casa do mure 
e dali à prefeitura para pedir a revo; 
da ordem inflexivel; que não podeudo dei 
xal-o partir se obrigam à sustenta-lo gratuíta- 
mente ; que o eniegum às vezes do condue- 
tor do comboio e «depois arrependidas correm 
a pé atraz delle e andam vinte ou lrinta 
l para. hilo buscar e d lo nos bra- 
cos! Persuntem-no às maldu unanimes 
que se levantam contra uma administra 
sem entranhas, às violencias, à desesperação, | 
e cousa horrivel mas verdadeira e que é pre- 
cizo referir, aos suicídios prematuros de cre- 
ancas mudadas, que mesmo no meu depar- 
tamento não podendo supportar a angustia d 
estas separações, se precipitaram DO poço da 
caza ou no lagoda aldéa! Não, estes desa- 


de Alepo, quasi que tem cessado ; as estra- 
das estão ainda menos seguras do que no pas- 
sado, e todos os dias se aununciam novas 
fallencias ; os estrangeiros que costumam fa- 
zer as suas expedições teem por consequencia 
interrompido as suas remessas, e so operam 
a dinheiro de contado. 

As exportações comtudo ão em uma 
soffrivel situa allia, um dos princi- 
paes productos do paiz, parecendo ter encon- 
trado pouca extracção na Europa, onde o com 
mercio tem limitado as suas operações, di- 
rige-se em grande parte para a Persia, ainda 
que alli se venda menos vantajosamente do 
que nos demais mercados. A lã, e o canha- 
mo, sofrem igualmente uma grande deprz- 
ceação. 

Os cereaes poderiam na actualidade, em 
que tem tão grande sahida para provimento 
das tropas, dar logar a um commercio activo 
na provincia de Mossoul; o trigo, a cevada, 
no entanto o arroz, estão alli por um preco 
baixo, mas as dificuldades e as exorbitantes 
despezas de transporte oppõem-se a toda e 
qualquer exportação. Desta maneira, o lrizo, 
cujo lhagar, isto é, uma carga de camello, 
custa alli 50 pia 
timo, 38 a 40 piastraso Kkilé, em Constan- 
tinopla, o que corresponde a 280 a 300 pi 
astras o lhagar. 
cessario fazer escoltar as caravanas 
contribuições aos arabes, o comm 
tra estas despendiosas peias, e a abundancia 
que de ordinario se nota naquelas provin- 
cias, não aproveita ao resto do imperio olto- 
mano, 


e fazer 


em volumes pequenos, são as unicas que of- 
ferecem interesse. Desde pouco tempo, que 
alguns homens iatellizentes se Leem entregue 
à cultura da amoreira e à producção da seda. 
O resultado obtido por estes primeiros es- 
peculadore: tem animado os outros. Este 
anno houveram numerosas plantações de amo- 
reira, e se continuarem a apr 
desenvolvimento, a provincia de Mossoul po- 
derá sahir da situação assustadora em que 
se acha. 


(Jornal do Commercio.) 


—esceç— 
sa 
===>] PDP 


decreto despertou no coração do povo e na 
alma destas infelizes creanç (Applau- 
sos.) 


Zombão e accusão-nos de sentimentalis- 
mo e d'exageração. «Os homens do povo, 
dizem elles, nãe teem a sensibilidade que ima 
ginais ; uma creança não é para elles mais 
do que um mandado com vencimento nos 
trimestres , uma cab de gado a maior. » 
Subterfugios miseraveis duma theoria desde- 
uhosa que calumnia a natureza nas classes 
pobres para se, não sentenciar a si propria 
Mais perto da natureza do que nós, estas 


porque de nada mais tem conhecimento. 
berhos. calumniadores da classe indigente, ten- 
tai se poderdes lirar ao pobre o seu cão ! 
não terieis essa forca, haveria outras. tantas 
insurreições nas aldéas. 
Pois que! o coração do mendigo revol- 
tar-se-hia se lhe arrancasseis o cão, e julgais 
que não se revolta quando lhe hides arran- 
car a creança que sua mulher ereou, que 
comeu o seu pão, dormiu no seu le 
seus filhos? Ab! 


ereso com 
costumes que pretendeis reformar assim, se- 
rão costumes, mas costumes administrali os, 
costumes ferozes que semeais entre o povo e 
que encontrareis um dia debaixo dos vossos 
passos para vossa dessraça e para nossa ver- 
gonha! (Longa interrupção, applausos). 


s 


pieilados economistas não avyaliarad nunca à 
extensão do desespero e da cholera que o seu 


Isto em quanto ao presente : em quanto 
ao futuro que a ordem das transferencias pre- 


valia, em Agosto ul-| 


Uma vez que se torna ne-| 


As mercadorias que tinham grande valor, | 


tar O mesmo | 


almas simples conhecem-na melhor do que nós, | 
So- | 


o €| 
se são. Os | 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Anniversario. — Sabbado por ser 
o anniversario natalício do Sur. D. Pedro 2.º 
Imperador do Brazil, estiveram embandeiradas 
as embarcações surtas no Rio Douro : as bra- 
zileiras por ordem do Snr. Vice-Consul res- 
pectivo, as outras a pedido do mesmo Snr., 
por ordem do Ex.Pº Intendente da Marinha. 
A” noute appareceu iluminada a casa da re- 
sidencia Vice Consular. 

Cumpre tambem mencionar que a Direc- 
cão da Companhia Luso-Brazileira , mandou 
espontaneamente embandeirar o vapor Duque 
do Porto, que se achava aguardando oppor- 
tunidade de sahida. 

Fallecimento. — 
manhã falece 
Francisco Jo: 
| desta pri 
cumbas de S. 

Approvação. — Por decreto de 16 
de Novembro ultimo loram approvados os es- 
tatutos da associação dos Marcineiros Lisbo- 
| nenses, que tem por fim o soccorro muluo, 
le o aperfeiçonmento do trabalho em que os 
seus socios se empregam. 

Companhias dissolvidas. — Por 
decreto de 16 de Novembro ultimo foi dissol- 
da a companhia de fructas Lusitana , esta- 
belecida em Lishoa. por ter terminado a li- 
quida: de suas obrigações . assim com os 
| terceiros, que com ella contractaram , como 
com os seus proprios associados, que foram 
concordes na dissolução. 
| Tambem foram dissolvidas por decreto 
de 11 do mesmo a companhia de Moinhos 
Fluctuantes, estibelecida em Lishoa ; e a com- 
panhia de Walgodão denominada — 
| Concordia — estabelecida nesta cidade. 

Paquete inglez. - A mala do pa- 
quete de 27 ainda não chegou a esta cida- 
de, o que cansa transtornos ao commercio 
e aneciedade por não se conhecer o motivo 
de tão grande demora. 

Naufragio. — Por participação do di- 
rector da alfandeza de setubal consta que 
no dia 16 de Outubro naufragara na praia, 
ao norte de Sines, o brig 7 America, 
capitão Charles Alder, procedente de Adra, 
em lastro, salvando-se a tripulação com à 
sua bagagem. 


o sabbado pela 

d'um attaque apopletico o Snr. 

é do Espirito Santo, commercian! 
Deu: 


e à sepultura nas cata 
Francisco. 


para às ereancas abandonadas, apreciai-o vós 
mesmos. Onde existe o futuro de um ho- 
mem ? 

No seu passado, na sua malureza, na 
sua alma, nos seus sentimentos, nos seus 
habitos contrahidos. Onde existe a garantia” 
deste futuro? No espirito “da familia, da pa- 
tria, da sociabilidade, que é como a atmos- 
phera moral do individuo. Bem : que luerais 
com a mudança e a troca forçada dos ex- 
postos ? 

Endureceis a alma da creança que pas- 
seais d'uma familia para a outra para lhe 
mostrar que ella não tem nenhuma.  Arran- 
cais-lhe do coração esta doce illusão de ma- 
| ternidade que as nossas sabias instituições lhe 
fizeram nascer. Vos o aviltais aos seus pro- 
prios olhos, deprimis a sun natureza mostraa- 
do-lhe que o não considerais senão como a 
escoria da huinanidade de quem se não faz 
caso, nem das suas alleições nem das suas 
lagrimas, que se desterra duma terra para 
outra como um gado vil, que digo eu? que 
nem mesmo tem a condição dos bratos, po 
que não pertence à ninguem. t 

Vós o ensinais a não ganhar afleição à 
ninguem, à não amar a ninguem, calejais- 
lhe todo e qualquer sentimento. Vós fazeis 
delle um não sei que d'humano, sem con- 
dição alguma d'humanidade ; cujos laços que 
queira formar já estão quebrados d'antemão ; 
que deve vaguear de porta em porta, de lar 
em lar, sem ganhar raiz em parte nenhuma; 
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Porto suspeito. — "Por edital do 
conselho de saude de 28 de Novembro ulti- 
mo é considerado suspeito de cholera morbus 
desde 16 daquelle mez o porto de Amsler- 
dam. / 

Companhia Providencia. — O 
governo retirou por decreto de 11 de No- 
vembro ultimo a confirmação dada em 2 de 
Janeiro de 1846 a esta companhia do segu- 
ros de vidas, ordenando a sua liquidação , 
em consequencia do seu capital ter perma- 
necido inerte, não ter salisfeito o juro de 6 
por cento aos accionistas, e não ter havido 
ha muito as assembleas geraes determinadas. 

Portos limpos e suspeitos — 
Por edital do conselho de saude publica de 
30 de Novembro ultimo foi declarado suspei- 
to de cholera morbus, desde 12 daquelle mez, 
o porto de Hamburgo, e limpos desde o 
mesmo dia, os portos de Elba, Holstein e 
Hannover; e desde 20 do referido mez, sus- 
peito o porto da Corunha. 

Concerto dosnr. Sivori. — Não 
sabemos como descrever as agradaveis im- 
pressões que hontem recebemos ao ouvir a 
divina rebeca do snr. Sivori. Já tinhamos 
apreciado Moeser e Bianchi, mas o snr. Si- 
vori é um artista, que causa admiração e a 
quem aqueles não podem ser comparados — 
é o discípulo de Paganini e o seu digno 
successor sem rival. é um gênio, um por- 
tento. Para elle não ha dificuldades , que 
não execute com a maior facilidade; Lira 
sons da sua magica rebeca, que não pare- 
cem filhos daquelle instrumento ; — a expres- 
são, o mimo, a suavidade e a alinação são 
predicados que o snr. Sivori possue n'um 
grau elevadissimo. 

As peças de musica que hontem execu- 
tou, foram a — Campainhá, de Paganini — 
Uma fantasia sobre motivos da Lucia de Lam- 
mermoor— e o Carnaval de Cuba. O pu- 
blico applaudin com frenesi o insigne arti 
que foi no final chamado fóra e enthu: 
camente victoriado, augmentando ainda estes 
sentimentos d'admireção ao ouvir esta ultima 
peca, de que os espectadores pediram repe- 
tição, e ao que o sor. Sivori se prestou da 
melhor vontade. 

Escusamos dizer que nos proximos con- 
certos o lheatro será completamente cheio, e 
que os portuenses não deixarão de hir admi- 
rar um genio musical, como o Porto ainda 
não viu. O snr. Camillo Sivori é um pro- 
digio. 

—— ssa sm 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — A feira de Santo André 
d'Esgueira tem sido — não obstante o mau 
tempo que tem estado — suffrivelmente con- 
corrida. A felta que houve na producção 
do mar, foi sensivel para os feirantes — 
foi terrivel para todos. Parece-nos que 
feira se estenderá além do dia 6. 

— O brigue « Cruz 5.º» não tem si- 
do lançado à agua por causa das baixas- 
mares. O barco é grande, e depende pur 
isso de bastante fundo. Espera-se que na 
pRsiea quarta feira possa sahir do esta- 
eiro, 


que ninguem educará porque ninguem terá 
esperança, direito, responsabilidade sobre o 
seu futuro e que não apprendendo das classes 
inferiores, onde o alirais d'um lado para o 
outro, senão a sua ignorancia e os seus vícios, 
elle engrossará promptamente essa plebe fluc- 
tuante e impura das vossas grandes cidades, 
arrastando a vida na vadiice, nas casas de 
correcção para finda-la talvez nas galês. E 
chamais a isto um systema! chamais-lhe eco- 
nomia ! (Applausi 

Sim, alguns centesimos desaparecerão 
sob uma forma dos vossos orçamentos depar- 
tamentaes; mas lá tornarão a apparecer de- 
o de mil formas diflerentes. Vós paga- 


x 


reis em vicios , pagareis em gendarmas, pa; 
reis em polícias, pagareis em cadéas, paga- 


reis em galés, em despovoação e em crime: 
sete vezes mais do que o que não quere 
pagar em tutoria e em providencia. Sabei 
que um. só crime, um só vicio. um só erro, 
arruina mais uma sociedade do que mil actos 
de benificencia. 

Pois bem, senhores, ahi tendes os fa- 
ctos : enverzonho-me de os descobrir mas 
isso é conveniente; porque fazer rebentar 
taes escandalos na presença de uma na 
inteligente e generosa, é torna-los impossi- 
veis. Vejamos agora sobre que theorias os 
appoiam. 

« Em primeiro lugar, dizem elles, é 
economico, é dinheiro de menos » como se 
a humanidade tivesse de submetter-se à cifra 
e não a cifra à bumanidade. Tendes visto 


O COMMERCIO. 


Foi preso em Lisboa o celebre Ce- 
bola, mestre da rasca Conceição Ermelin- 
da, e supposto author do naufragio da 
Andorinha, d'Aveiro. Até que finalmente 
cahiu em poder das justiças este monstro 
de nova especie! Oxalá que as authori- 
dades cumpram o seu dever, e que este 
crims horroroso e sem igual, pelas cir- 
cumstancias que o cercam, não fique im- 
pune. Da investigação a que aqui se pro- 
cedeu alguma cousa se evidenceia. 
Confiamos em que as justiças do paiz 
cumprirão o seu dever, 
(Campeão do Vougn.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


A mala do paquete, que se esperava 
ante-hontem não chegou hontem nem até 
ao meio dia de hoje, bora a que estamos 
escrevendo. De mais não pode elle trazer 
notícias, que adiantem às que temos de 
França. 

As folhas froncezas recebidas hoje pe 
lo correio de terra alcançam até 26, mas 
nada trazem de novo sobre a guerra do 
Oriente, oceupando-se ainda com a bata: 
lha de Inkermann, de que já os nossos 
leitores tem bastante conhecimento, 

No Jornal dos Debates deste dia en- 
contramos as seguintes purticipações da te- 
legraphia particular (Havas) 


Vienna 24 de Novembro. 
Assegura-se que em consequencia das 
notas trocadas entre a Prussia e a Aus- 
tria haverá um artigo addicional ao tracta- 
do de Abril, obrigando-se a Prussia a soc- 
correr a Austria, no caso em quea Rus- 
sia travasse um conflicio com aquella ulti- 
ma potencia e invadisse os Principado. 


Vienna 24 de Novembro. 
« A Bolsa está melhor apesar da bai 
xa, que viera de Pariz. 
« Assegurava se que a Prussia assigná- 
ra a convenção cum a Austria. 


Trieste 24 de Novembro. 

« Noticias de Alexandria com dat de 
13 annunciam que o vice-rei do Byypto 
partira com 12,000 homens de tropas para 
o deserto, a fim de as exercitar ahi nos 
movimentos estrategicos e habitua-las ás 
marchas militares, 

« O esmo correio traz noticias de 
Bombaim, que chegam até 23 de Outu- 
bro. 

« A embaixada enviada nos inglezes 
pelo rei dos Birmans tinha chegado a Ba 
goun. O rei tinha-se disposto a negociar 
com a Inglaterra, reclamando a restituição 
de algumas partes do territorio do imperio, 
conquistadas pelas tropas britanicas. 

« As ultimas noticias de Kong-Rong 
são de 11 de Outubro. Em Canton espe- 
rava-se proximmente em assalto. Os com- 
missarios fraucezes, inglezes e americanos 
tinham chegado a Shang-hai, donde deviam 
dirigir-se a Pekin. 


que era a mais illusoria das economias, que 
era uma immensidade de dinheiro a maior ; 
sômente dinheiro manchado pelo vicio, en- 
sanguentado pelo crime, em lugar de di- 
nheiro “purificado, sanetilicado, fructificado 
pela misericordia e a previdencia sociaes. 
(Applausos.) 

Que dizem elles mais? Que reduzem 
assim de duas maneiras o numero dos ex- 
postos om abandonados. E como? Primei- 
ro, conforme elles dizem , impedindo a ex- 
posição dos filhos legitimos peles pais e mães 
em estado de os crear e que os lançam por 
preguiça ou capricho nos hospicios a cargo 
do estado; e depois mettendo medo d'antemão 
mais illegitimas que se corrigirão do vi- 
cio ou que venceram a força das paixões 
illicitas porque não poderão depôr ou escon- 
der o desgraçado fructo dellas, 

Em quanto à exposição dos filhos legi- 
é verdade que alguns abusos se tem 
zido na obra de caridade que os hos- 
picios estão encarregados de administrar. 
Mas apesar das eslalislicas mentirosas e das 
asserções graciosas , estes abusos reduzem-se 
a pouca cousa, a tres ou quatro por cento 
sobre o numero dos trinta e dous mil ex- 
postos. Eu tinha acreditado ao principio nes- 
tas exposições sem numero de filhos | 
timos , contadas tão aulhenticamente pelos 
partidarios da economia a todo o preço. À 
reflectindo com mais madureza nesta incrivel 


aberração dos sentimentos naturaes e dos sen- 
timentos domesticos, que n'um estado de so- 


Vienna 23 de Novembro. 


« Temos nolicias d'Qdessa de 166 17 
mas nada nos dizeu da 
Neufragaram 4 embarcações car- 
As tropas inglezas 
que estavam na Grecia partem para a Cri- 
509 homens 
Na Grecia já não ha 


de Novembro, 
Crimea. 
regadas de munições. 
mea e são substituidas 
vindos de Malta. 
mais do que 2,400 francezes. q 


por 


—————s>—— 


PARTE COMMERCIA 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 1e 2 de Dezembro. 
Vapor inglez — Vesta — de Jersey por 


Rasca — Senhora do Pilar — de Avei- 


ro, 15) moios de sala Daniel Irmão & C.> 


Rasca — Senhora do Carmo — dºAvei- 


ro, Jo muios de sal aos mesmos. 


Escuna ingleza — Pearl — de Cardiff 
or Vianna, 120 toneladas de carvão a G. 


Redpath & Kozas 

Escuna ingleza — Maria Manoela — 
de Londres por Vianna, 50 volumes de 
diferentes mercadorias a M. Gassiot & C.* 


— mem 


VINHO EXPORTADO. 
Pipas 


Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubro 

Dito em Novembro... 

Dito em | o 2 do cor- 

rente. 

Para Inglaterra 
a Brazil. 


———— == pose — —— 


PARTE MARITIMA, 
LISBOA 18 DE NOVEMBRO. 


Repartição do commercio. 


Bahia 48 dias. — Patacho Saudade , 
enp. Coutinho, varios generos a J. J. da 
Costa. 

Ilha de S. Miguel 5 dias, — Palhabote 
Boa Fé, cap. Vaz, varios generos a C. Mi 
Cardoso. d 

Rio de Janeiro 58 dias. — Galera De- 
fensora, cap. Fonseca, varios generos á 
viuva de M. R. da Silva. 

Setubal 5 dias. — Patacho Monteiro 
1.º, cap. Moraes, lastro. Destina-se para 
o Porto e vem arribado por causa do tempo. 

Sahidus, j 

Havre de Grace. — Patacho Paquete 
do Havre, esp. Avellar, varios generos, 

Olhão. — Cahique Senhora do Rosa rio. 
mest. Viegas, encomendas. 3 

ldem. — Cabique Santo Antonio e Al- 


mas, mest. Vieira, sal. 


eee 


ciedade regular obrigaria vinte mil pais e 
mães a unirem-se para atirar “assim desca- 
radamente os fructos do matrimonio sobre as 
lages das ruas, perguntei-me a mim mes- 
mo se isso era verosimil e depois finalmen- 
te se isso era verdade? Indaguei os factos 
deste genero nos dous departamentos mais 
abundantes em expostos; e depois do exame 
mais minucioso, depois dos testemunhos co- 
lhidos dos maires , dos curas, dos conselhei 
ros d'hospicios, dos visinhos, foi-me impossi- 
vel certilicar um unico caso d'exposição des- 
ta especie. 4 

Conclui que elles deviam ser infinita- 
mente raros. Isso diz-se, escreve-se, mas 
vê-se pouco. E certamente a vossa adminis- 
tração é bem desvelada para descobrir e pro- 
clamar o vicio se elle existisse. Eu desafiei-a 
que o fizesse e ainda a desafio. 


Faça ella o recenseamento aulhentico 
dessas exposições sem conta de filhos nas- 
cidos do matrimonio , prove que exis- 


tem somente cinco por cento, por meio termo 
nos departamentos. Não lhe reconhecerei o 
direito de tratar com rigor 30 mil creanças 
e 200 mil familias. que as recebem; n 
reconhecer-lhe-hei o direito de tomar as pro- 
videncias de vigilancia e castigo contra os 
culpados. Mas isso não é assim, porque 
não póde ser. Com cífeito, senhores, 


persuntai-vos primeiro quantas vezes se dará |. 


entre o pai e a mãe este accordo contra a 
natureza do abandono d'um filho tido d'uma 
união legal, religiosa, manifesta. Pergun- 


lastro a Justino Ferrera Pinto 


Idem. ahique Senhora do Bomfim, 
mest. Dias, batatas. 

Porto. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Senna, varios generos. 

Faro e Liverpool. — Brigue Maria He. 
lena, cap. Setubal, lastro. 


Portimão. — Brigueinglez Oporto, cap. 
W. Bruer, lastro. 
IDEM 19. 


Embarcações entradas. 


Peniche 2 dins, — Chalupa D. Bar- 
bara, cap. J. S. Amaro, varios generos, a 
P. Bastos 

New-York 29 dins. — Patacho Brilhan- 
te, cap. A. B. Pereira, aduellas, a J. J, 
Moreira. 


Sahidas. 


go e Nantes. — Vapor francez Bre- 
tagne, cap. Manchet, varios generos. 

Barra do Porto, Vigo, e Southampton, 
em qualidade de paquete. — Vapor inglez 
Euxine, cap. J. Weeks, frncta. 

Villa Nova de Portimão. — Rasca Se- 
nhora da Conceição, mest. Aguiar, encom- 
mend 

Setubal. — Hiate port. Flor do Sado, 
mest. A. S. Pinto, varios generos. 

Marselha. — Brigue francez François 
Xavier, cap. M. Dubose, varios generos. 

Fulmouth. — Escuna ingleza Kate, cap. 
E. Hayres, fructa. 

Setubal. — Hiate Feliz Pensamento , 
mest. J. Domingues, encommendas. 

Leith. — Escuna ingleza Julia, cap. J. 
Hitchins, fructa. 

Setubal. — Hiate Santo Antonio e Al. 
mas, mest. J. M. Branquinho, lastro. 

Havre de Grace. — Galleota hullande- 
sa Expert, cap. J. Booth, trigo. 

Barcelona. — Patacho Theudoro , cap. 
P. Santa Ritta, encommendas. 

Porto: — Brigue irglez Lusitania, cap. 
W. Cork, ferro. 

Setubal. —Hiate Estrella do Sado, mest. 
J. da Motta, enconmendas, 

ldem. — Histe Bomfim, mest J. Fer- 
reira, lastro. 

Villa Nova de Portinão. — Bateira Ro- 
meira, mest. A. da Luz, lastro. 


Porto. — Brigue inglez Englishman 
cap. U. Robertz, ferro. 
IDEM 20. 


Embarcações entradas, 


Liverpool 8 dias e4. — Vapor ingles 
Ratiler, cap. G. H. Corbett, fazendas 

S. Miguel 4 dias. — Patacho Lima , 
eap. D. dos Santos, a T, M. Bessone, varios 
generos. 

Porto 18 horas. — Vapor Cysne, cap. 
E. Costa, encommendas. 

Glasgow 23 dias e de Camilias 13, — 
Escuna ingleza Victoria, cap. P. Brown, va- 
rios generos. 

Setnbal 7 horas. — Bateira Tentadora, 
mest. M. O. Lira, carvão e trigo. 

ldem 12 horas. — Bateira Conceição de 
Maria, mest. A. Tavares, varios generos. 

Alexandria 49 dias e de Gibraltar 5 


tai-vos depois, como sob o imperio duma 
legislação perfeita do estado civil, e sob a 
vigilancia diaria da lei e dos costumes uma 
mãe poderá andar nove mezes com um filho 
debaixo da vista dos parentes , dos visinhos, 
da aldea, como ella dará à luz este filho, 
como o registará na municipalidade ou dei- 
xará de o fazer sem ser notorio; como o 
mandará ella baptisar na igreja; como lhe 
dará o padrinho e madrinha entre os seus 
parentes; como alimentará ella mesma al- 
guns dias ou o creará na visinhança e man- 
dando-o buscar furtivamente, depois o exporá 
desapparecendo as-im sem que de tantos actos 
impossiveis d'oceultar ou de justificar resulto 
um vestígio, um testemunho , uma descon- 
fiança da existencia deste lilho da casa pa- 
terna ; sem que o maire, o parocho, à par- 
teira, o padrinho, a madrinha, o parente, 
o amigo, o visinho, algum dia lhe peçam 
contas deste filho trazido à vista de todos, 
nascido ao saber de todos , registado, bapti- 
sado e alimentado à vista de todos! De 
duas cousas uma: ou a mãe mentirá e dirá 
« meu filho morreu» e os actos do estado ci- 
vil estarão ahi para a desmentir ; ou então 
(ella confessará a sua exposição simulada, co- 
brindo-se de vergonha diante de todas as mães. 
Pois bem ! aqui a supposta estalistica res- 
ponde por mim. Ella não aponta quasi caso 
algum de exposição de lhos legitimos nas 
cidades. (sensação ; o orador é interrompido 
por muita tempo pelos applausos.) 
tb (Continuar-se-ha.) 


Ó GOMMERCIO 


3 


— Barca ingleza Lord Seatar, cap. G. Phi- 
lips, fazendas. Destina-se para Liverpool e 
vem arribada com as bombas eucravadas- 
Sahidas. 

Setubal. — Hiate Incomparavel, mest- 
M. Avelino, lastro. 

New-York. — Barca americana Gitan, 
cap. L. Aslory, varios generos, 

Frederickshaven. — Patacho dinamar- 
quez Catherine, cap. M. Matsen, sal. 

Cadiz. — Brigue norueguez Xarconar- 
mensas, madeira. 
Brigue Mattos 3.º, cap 
P; M. de Santa Anna , sal e cortiça. 

Rio Grande do Sul. — Escuna hollan - 
deza Stradlanm, cap. K. Uel, sal. 

Aveiro. — Bateira Tentativa, mest. F. 
Maria, varios generos. 

Purá. — Hiate Rival, cap. J. S. Louren- 
qo, encomendas. 

Rio Grande do Sul. — Patacho inglez 
Furavell, cup. T. Painter, sal e vinho. 


Figueira. — Rasca Correio da Figueira, 
mest. J. C. Freire, encomendas. 

Setubal, — Iliste Conceição Bomfim, 
mest. J. F. da Silva, madeira. 


Sevilha. — Hiate Nova Amizade, mest. 
A. da Silva, vasilhame. 

Setubal. — Hiate Senhora da Conceição , 
mest. C. da Silva, lastro. 

Kragivo. — Barca noruegueza Pereira, 
enp. É, Schsreigaard, sal. 

Elseneur. — Patacho sueco Juno, cap. 
G. O. Sunderland, sal. 

Figueira. — Cahique Boa Esperança, 
mest. J. da Cruz, sardinha, 


VIANNA DO CASTELLO. 
27 a | de Dezembro. 
Emburcações entradas. 
Dublin — Patacho inglez Oporto, cap. 
James, 3 s, lustro. 
Porto. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, 2 dias, lastro. 
Porto. — Hiate Rapido, cap. Sampayo, 
2 dias, lastro. 
Memel. — Brigue prussiano Margarith, 
cap. Steimrthe, 105 dias, linho. 
Porto. — Hiate Novo Paquete, cap. 
Santos, 2 dias, fazendas. 
Sahidas. 
Porto. — Patacho inglez Oporto, cap. 
James, lastro. 


Idem. — Escuna ingleza Jane-Sawyer, 
cap. Jobn Ameris, aduella. 
Idem. — Escuna inglezá Peart , cap. 


Bennett, carvão. 


PORTO 1 DE DEZEMBRO. 
Embarcações entradas, 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
Suhidas. 


Londres. — Gulenta hollandeza Gertrui- 
da Catharina, cap. Winter, vinho e fructa 


IDEM 2, 
Embarcações entradas. 
Setubal. — Hiate Tres Corações, cap. 


Pereira, 5 dias, sale arroz , ao cap. 
Sahidas. 

Olhão. — Cahique Divina Providencia, 
emp.” Nobre, encommendas. 

Aveiro. — Rasca Conceição Emilia, 
mest. Caiado, lastro. 

Lisboa. — Hiate Oliveira, cap. Ribeiro, 
encommendas. 

Olhão. — Hiate Rio Tinto, cap. Fon- 
ceca, encomendas. ã 

Havre de Graça. — Patacho Edalina, 
cap. Ferreira, encummendas, 

Rio de Janeiro. — Galera Sandade, cap. 
Cardina, passageiros, e varios generos, 


IDEM 3. 
Entradas, 


Lisboa. — Histe Oriente, cap. Pinto, 4 
dias, enconmendas ao cap. 

Setubal, — Hiate Beijinho, cap. Carlos, 
5 dias, sal « arroz, no cap- 

Lisboa. — Paticho Monteiro 1.º, cap. 
Moraes, 5 dias, sal, a José de Souza Mon- 
teiro e Silva. 

Suhidas. 

Londres. — Brigue inglez Wilsons, cap. 
Ague, vinho. 

Liverpool. — Vapor inglez Minho, cap. 
Goulding, vinho. 


HOJE 4 DE DEZEMBRO 
ás 10 horas. 


“Ficam fora da barra um brigue prus- 
siano Margaretha Louise, a escuna n.º 4] 


P. R. C., e umbrigue inglez. Dous hia- 
tes e 2 rascas portuguezas, uma escuna, e 
uma chalupa ao Oeste. 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


Berguntim — Charles Sonchay — Liverpool. 
Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 
Hiate — Parreira 2.º — Lisboa, 

Galeota — Herman — Londres. 

Escuna — Eclipse — Falmouth.. 

Barca — Flor de S. Simão — Rio de Janeiro. 
Brigue — Flora almouth e Plymouth. 
Galera — Nova Subtil — Rio de Juneiro. 
Hiate — Feliz Pensamento — Setubal. 
Barca — Bussaco — Rio de= Janeiro. 
Hiate — Novo Pinheiro — Setubal. 

Hiate — Galarim — S. Miguel. 

Hiate — Camões 2.º — Setubal. 

Hiate — Luz do Dia — Setubal. 

Barca — 'Tamega — Rio de Janeiro. 
Barca — Adelaide — Bahia. 

Patacho — eculador — Lisboa. p, 
Barca — Nympha — Bahia, 

Brigue — Saltreus Rock — Londres. 
Hiate — Alleluia — Cabo-Verde, 

Escuna — Bertha — Liverpool. 

Galeota — Catharina — Londres. 

Hiate — Feliz Lembrança — Cabo Verde. 
Galeota — Henrieeh — Londres. 

Barca — Flor da Maia — Pernambuco. 
Patacho — Segundo Manoelito — Carril. 
Vapor — Vesta — Londres. 

Hiate — Camões 2.º Setubal. 

Hiate — Novo Especulador — Figueira. 


AAALALON 


&8 Tendo-se publicado com algu- 
mas inexuctidões, no nosso numero de 
quarta feira ultima, o annuncio n.º 295 
por isso de novo o publicamos. 


No dia 18 de Dezembro pelas 10 
horas da manhã, na Praça dos Lei- 
lões na rua do Almada n. 66, se ha 
de proceder à arrematação pela raiz de 
uma morada de casas de um andar com 
os n.º Q14a 216 na rua de Santa Ca- 
tharina, louvada em 960:000 réis — 
Uma ilha na praça d' Alegria com qua- 
tro casas terreas e uma de um an- 
andar, louvada em 144:000 réis. — 
Na rua Bella da Princeza uma morada 
de casas de um andar com os n.º 245 
a 248, louvada em 620:000 réis. — 
Outra pegada, terrea, com os n.º 249 
a 251, louvada em 480:000 réis. — 
Outra, terrea, com os nº 253 a 255, 
louvada em 480:000 réis. — Outra, per 
gada, terrea, com os n.º 256 a 257, 
louvada em 180:000 réis. — Outra, 
pegada, terrea, com os n.º 258 a 259, 
louvada em 320:000 réis. — Outra, 
pegada, com os n.º 260 a 262, de um 
andar, louvada em 360:000 réis. — Ou- 
tra, pegada, com os n.º 263a 269, 
que são duas propriedades unidas de 
dous andares, louvadas em 2,400:000 
— Outra, pegada, com os n.º 27] à 
272, de um andar, louvada em 8005 
réis, E mais, pegado, um terreno com 
tres portas com os n.º 273 a 275, lou- 
vado em 120:000 réis. 

Todos os quaes bens são pertencen- 
tes a Luciano Simões de Carvalho, e 
nomeados 4 penhora per Antonio Si- 
mões Basto, na execução que a Di- 
reeção do Banco Commercial promove 
contra o mesmo. 

Antonio de 


Carvalho Peixoto. 
(295) 


JOAÔ FELIX FARIA VILLA- 
ÇA morador na rua de Bellomonte n.º 
116, annuncia que tendo todos pre- 
parativos, e machinas proprias para dou- 
rar pelo methodo galvanico, — doura 
e prateia pelos preços mais commodos, 
e com muita facilidade ; por isso pede 
aos seus amigos, ou áquellas pessoas 


que precisarem destes objectos prom- 
ptos, os remettam à casa indicada, que 


serão servidos coma maior promptidão. 


No dia 21 de Dezembro, sobre as 
10 horas da manhã e na sala do Tri- 
banal das audiencias em Villa Nova de 
Gaya, se hade arrematar por a raiz, 
uma propriedade que se compõe de quin- 
tal com duas moradas de casas, uma 
sobradada e outra terrea, e arvores de 
fructo, sita no lugar do Marco da mes- 
ma e proxima do rio da estrada, sendo 
por isso muito propria para algum esta- 
belecimento : cuja propriedade se acha 
penhorada por execução contra Manoel 
Pinto Soares, e outros da mesma Vil- 
la, de que é escrivão Lima. (304) 


No 9 de Dezembro, pelo meio dia, 
na rua de Santo Antonio, casa n.º 193 
e 194, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de Vicente José 
Pereira Braga, se hade arrematar uma 
porção de chapeos de varias qualidades, 
bem como moseis e roupas. (305) 


BERNARDINO DA COSTA 
CRAVEIRO, de Villa do Conde, ven- 
de um bom tanque, que alli tem. que 
serve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é bem 
feito e seguro e póde com facilidade ser 
transportado. Quem o pretender póde 
dirigir-se ao annunciante pelo correio, 

(306) 


projecto das bases para a constituição 
dos estados unidos da Iberia. 

Vende-se : no Porto nas diferentes 
lojas de livros, e na de Fonseca na rua 
das Hortas n. 153. Lisboa na do snr. 
Lavado, e em Coimbra na do snr. 
Mesquita. Preço 80 réis. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barea FLOR DE 8. SI 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de' pas- 
sagem, para o que tem excellentes com 
modos, a pagar neste ou naquelle porto- 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma, 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al- 
berto n. 35. 
Precisa-se de um snr, cirurgião para 
hir na referida embarcação. (246) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 
A sahida do vapor DUQUE DO 
PORTO fica transferida para 3º 


feira 5 do corrente, às 2 horas da tar- 
de. Porto 1 de Dezembro. (302) 


No dia 7 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na Rua Nova dos 
Inguezes n.º 80, se hade arrematar 
pelo maior preço que derem, oito lotes 
de vinte e cinco cascos de pipa novos 
de madeira de Riga, os quaes estarão 
patentes para quem os quizer vêr no 
dia 6, das 10 horas da manhã às 3 da 
tarde, no armazam n.º 6, da Rua de 
Baixo de Villa Nova de Gaya, e no 
acto da arrematação estarão tambem 
seis dos mesmos, (307) 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. (308) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com a possivel bre- 
vidade a barca FLOR DA 
MAIA, capitão Jose de 
Azevedo Canario: para car- 
ga e passageiros tracta-se com O caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n. 39. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. (279) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Vai sahir com muita brevi- 
sb dade o brigue MACHADO 

1-., capitão José Gomes da 
Silva; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S, Chrispim 
n. 19 e 20. * (286) 


MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS. 

A venda dos foros do Concelho, 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as vereações de 6, 13, 20 e 27 
do proximo mez de Dezembro. 

As respectivas listas e condições 
acham-se patentes n'esta Municipali- 
dade. 

Mathozinhos 29 de Novembro de 
1854, 


O Escrivão da Camara, 
Sousa Carvalho. (301) 


Achando-se vago o lugar de profes- 
sor do ensino primario da escólu da 
freguezia de S. Nicolau desta cidade , 
e tendo de prover-se naquelle snr. que 
se achar legalmente habilitado, e de 
quem tiver melhor informações, em 
quanto ao seu comportamento politico, 
civil, moral e religioso, a mesa da 
confraria do SS. da mesma fseguezia 
convida a todos os que se acharem nas 
referidas circumstancias e pertenderem 
aquelle lugar, para que apresentem os 
seus documentos na mão do mordomo 
director da mesma escóla João Evan- 
gelista Gomes Pinto, morador em Cima 
do Muro n. 183 a 185, até o dia 20 
do corrente mez de Dezembro. (292) 


DIAS & FILHO, Reboleira n. 53, 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril d?America, Agua-raz em latas, 
| Chá hysson de superior qualidade e di- 
| versos preços, carvão miudo, e chapeos 
de palha. (208) 

FEDERAÇÃO IBERICA 
ou idéns gerues sobre o que convem 
ao futuro da Peninsula. 
Contem interessantes artigos e o 


Para o Ric de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 
vai sahir com brevidade, 
quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo, (205) 


Para o Rio de Janeiro. 
E 


&E A sahir com brevidade a gale- 
ES ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento : 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. 39. [261] 


Para o Rio de Janeiro. 
és A barca TAMEGA , capitão 
; Oliveira, proximamente chegada 
d'aquelle porto, com a feliz viagem de 
46 dias, vai sahir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bernardo da Silva Medon — Es- 
criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 
Preciza-se para o mesmo navio, de 
um snr. cirurgião, [270] 
Para o Kio de Janeiro, 
A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A. da Rocha, vai sahir 


com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a Juão 


Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19. (255) 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 4 DE DEZEMBRO DE 1854. 


Aduella de Riga 
de Memel 
de Quebec 
Agóardente do Donto .. 
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ESTADO 


DO 


MERCADO, 


Aguardente. — 
A fina vendeu se de 2508 
reis a 2608000, notan. 
dose no mercado muita 
escacez desta quslidade, 
Da mais inferior algu. 
ma ha, porem os ver. 
dadetros entendedores des. 
te genero não a querem 
por pequena diferença, 
pelo receio que teem de 
damnificarem os seus vi- 
nhos, pois que uma gran- 
de parte é feita de mus 
çã, e figo misturada com 
a de vinho, para assim 
iludir o comprador me- 
nos experiente, 
Aduella. 
tem havido vendas. 
Arroz. — As vendas 
que se, fizeram durantea 
semana regularam por 
800 saccas do Maranhão. 
Assucar. Os 
brancos tem prompta ven- 
da, porem os mascavos 
estão em muita apathia. 
Venderam-se 180 sacos 
do branco pelos preços 
cotados, e [DO barricas 
do mascavo por menos da 
cotação , porem era qua- 
lidade bastante inferior , 
segundo. nos informam. 
Azeite. — Sotiveu a 
pequena alteração de 50 
reis em slmude, em con- 
sequencia de não ter ain- 
da aflluido ao mercado. 
As vendas limitaram se 
ao consumo, e o depnsito 
é apenas de 40 pipas. 
Algodão. — O de- 
posto “deste genero é o 
seguinte: do Maranhã 
1450 saceas, de Pernam- 
buco 20, do Pará 20, 
da Bahia não ha. 
Cafe — Não consta 
que houvesse venda digna 
de mencionar=se. 
Couros.— Não hou. 
veram nentumas impor- 
tações aurante a semana, 
nem consta que se cffe- 
eluasse transacção alguma. 
Os preços conservam as 
nossas “cotações. 
Ourucu' —Nãotem 
quasi nenhuma extracção, 
e as vendas foram mui 
diminutas O deposito exe 
cede a 300 paueiros. 
Vinho, —Não cons- 
ta que honvesse durante 
a semana transacção de 
vulto; com tudo os pre- 
gos conssrvam-se firmes, 
porque ha toda a esperan- 
ça de que o mercadoto- 
me a devida animação 
propria desta estação. E' 
hataral que neste paquete 
venhom vrdens, que des- 
envolvam a actividade de 
que este ramo, a primei- 
ta riqueza desta cidade, 
tuto carece, 
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